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ORIENTE MÉDIO 

Irã golpeia Tel Aviv e 
eleva risco de guerra 

Forças iranianas lançam mais de 100 mísseis balísticos contra a metrópole israelense. Governo de Benjamin Netanyahu 
adverte que Teerã “cruzou todas as linhas vermelhas” e mobiliza reservistas. Israel volta a bombardear o país inimigo 

D
epois de avisar que abriria 
“as portas do inferno” e de 
prometer uma resposta de-
cisiva, o Irã lançou mais de 

100 mísseis balísticos contra Israel, 
que contra-atacou poucas horas 
depois. O ataque iraniano conse-
guiu romper o Domo de Ferro e 
atingir Tel Aviv, sacudida por ex-
plosões. Retaliações sucessivas 
provocaram uma escalada de 
tensão com panorama de guerra 
aberta, lançando o Oriente Mé-
dio no perigo de um conflito re-
gional. O aeroporto de Teerã esta-
va em chamas. O primeiro-minis-
tro de Israel, Benjamin Netanyahu, 
avisou que a campanha bélica con-
tra o inimigo “durará dias” e esta-
va “só começando”. O ministro da 
Defesa, Israel Katz, disse que o Irã 
“cruzou todas as linhas vermelhas” 
com o disparo dos mísseis e anun-
ciou que todos os reservistas foram 
posicionados em “arenas de com-
bate” espalhadas pelo país.  

Na madrugada de ontem, as 
Forças de Defesa de Israel (IDF) 
realizaram uma ofensiva sem pre-
cedentes contra instalações milita-
res, atômicas e de processamento 
de urânio. Também cometeram 
assassinatos seletivos contra seis 
cientistas do programa nuclear e 
altos comandantes iranianos, en-
tre eles, os chefes da Guarda Revo-
lucionária, general Hossein Salami; 
e do Estado-Maior, Mohammad 
Bagheri. O ministro das Relações 
Exteriores,  Abbas Araghchi, 
ignorou os pedidos de mode-
ração feitos pela comunidade 
internacional e anunciou a re-
tirada das negociações sobre o 
programa nuclear. “Teerã rejei-
ta os apelos por moderação di-
rigidos ao Irã após a agressão is-
raelense”, declarou. 

Por volta das 21h10 de ontem no 
horário local (15h10 em Brasília), as 
IDF ordenaram a toda a população 
israelense que se protegesse. Pou-
co antes, o aiatolá Ali Khamenei fez 
um pronunciamento transmitido 
em rede nacional de televisão. “O 
regime sionista cometeu um gra-
ve e grande erro, cometeu um ato 
imprudente. Pela graça de Deus, 
as consequências disso levarão o 
regime à ruína. A nação iraniana 
não permitirá que o sangue de seus 
valorosos mártires não seja vinga-
do”, advertiu o guia supremo do 
Irã. “Nossas Forças Armadas estão 
prontas. (...) Todos sentem que de-
vemos dar uma forte resposta à en-
tidade sionista maligna, desprezí-
vel e terrorista. Se Deus quiser, res-
ponderemos com força e não mos-
traremos misericórdia. A vida defi-
nitivamente se tornará mais amar-
ga para eles. (...) Eles começaram 
uma guerra”, acrescentou. 

Até o fechamento desta edi-
ção, o Irã confirmava 78 mortos e 
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mais de 320 feridos nos ataques. 
Por sua vez, Israel contabilizou 
63 feridos e uma mulher mor-
ta. Netanyahu reagiu ao primei-
ro ataque iraniano com ameaças 
e com uma mensagem de vídeo 
dirigida ao “nobre povo” do país 
persa. “Chegou o momento de o 
povo iraniano se unir em torno 
de sua bandeira e de seu legado 
histórico, defendendo sua liber-
dade frente ao regime maligno e 
opressor”, declarou. Ele elogiou 
a ofensiva militar da madruga-
da, ao classificá-la como “uma 
das maiores operações militares 
da história”. “Esperamos estar ex-
postos a várias ondas de ataques 
iranianos”, alertou.

Principal aliado de Netanyahu, 
o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, confirmou que foi 

avisado com antecedência sobre 
os ataques israelenses ao Irã e fez 
um alerta ao regime persa. Na ma-
nhã de ontem, o republicano ins-
tou Teerã a fechar um acordo so-
bre o programa nuclear “antes que 
seja tarde demais” e avisou que “as 
próximas ações planejadas por Is-
rael serão ainda mais brutais”. 

Brasil

Enquanto disparava mís-
seis contra Israel, Netanya-
hu conversava com vários lí-
deres mundiais, entre eles, o 
próprio Trump e os presiden-
tes Emmanuel Macron (Fran-
ça) e Vladimir Putin (Rússia). 
Em nota, o governo brasilei-
ro expressou “firme condena-
ção” e disse acompanhar com 

“forte preocupação” a ofensiva 
aérea israelense, além de de-
nunciar “clara violação à sobera-
nia desse país e ao direito inter-
nacional”. “Os ataques ameaçam 
mergulhar toda a região em con-
flito de ampla dimensão”, advertiu 
a nota do Itamaraty, que instou as 
partes à máxima contenção.

Especialista em política externa, 
o iraniano-americano Trita Parsi 
garantiu: “Há uma guerra total en-
tre Israel e Irã”. “A questão é se ela 
se expandirá rumo a um conflito 
regional, que começará com um 
ataque dos EUA ao Irã e com uma 
resposta do Irã contra bases ameri-
canas espalhadas pelo Oriente Mé-
dio”, afirmou ao Correio. 

Eytan Gilboa, professor de re-
lações internacionais da Univer-
sidade de Bar-Ilan, em Ramat 

Gan (perto de Tel Aviv), disse ao 
Correio que espera uma esca-
lada, mas não acredita em uma 
guerra de semanas ou meses en-
tre os dois países. “Isso provavel-
mente terminará em um cessar-
fogo com o Irã e com o Hamas”, 
avaliou, ao citar o grupo terro-
rista palestino. Para o estudio-
so, o mais surpreendente envol-
vendo o ataque israelense, na 
madrugada de ontem, foram os 
assassinatos de comandantes e 
oficiais de alta patente do regi-
me. “O Mossad (serviço secre-
to israelense) teve papel impor-
tante, pois estabeleceu uma base 
de operações no Irã”, observou. 

Segundo Gilboa, o propósito 
da ofensiva de Israel parece ser 
a derrubada do regime iraniano. 
“Há uma oposição muito forte 

Rastros de mísseis sobre Jerusalém: sirenes soaram várias vezes 
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Ferido caminha entre socorristas, em Ramat Gan, ao lado de Tel Aviv 

Jack Guez/AFP

O ataque contra o Irã, na 
madrugada de ontem, foi pla-
nejado durante meses e te-
ve nuances cinematográficas. 
Equipes do Mossad, o serviço 
secreto de Israel, esconderam 
drones com explosivos e bom-
bas em carros descaracteri-
zados e penetraram o territó-
rio iraniano. As aeronaves não 
tripuladas foram comandadas 

remotamente pelos agentes; al-
gumas delas acabaram detona-
das na fachada de prédios re-
sidenciais, diante das janelas 
de apartamentos onde mora-
vam comandantes da Guarda 
Revolucionária, cientistas nu-
cleares e comandantes milita-
res. A chamada "Operação Leão 
Ascendente" teve a participa-
ção de equipes de inteligência 

clandestinas e contou com mu-
nições pré-posicionadas em ter-
ritório iraniano durante sema-
nas ou meses. As informações fo-
ram divulgadas pelo jornal The 
Washington Post, que citou 
fontes militares de Israel. 

A primeira onda de ataques 
compreenderia a eliminação de 
chefes da Guarda Revolucioná-
ria em locais conhecidos com 

antecedência por Israel. Horas 
depois, a operação se expan-
diu para ataques com mís-
seis contra instalações mili-
tares e nucleares. Os planos 
do Mossad se aceleraram nos 
últimos meses e foram fina-
lizados no momento em que o 
Irã e os Estados Unidos nego-
ciavam um acordo sobre o pro-
grama nuclear. 

Infiltração do Mossad e drones suicidas 

Fachada de prédio danificada em bombardeio israelense, em Teerã 
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“Os dois países estão 
em guerra. A questão 
é até onde irão antes 
de concordarem com 
um cessar-fogo. Have-

rá pressão para pôr fim à violência, 
mas a questão é quanto dano eles 
podem tolerar antes de concorda-
rem em encerrar as hostilidades. A 
inimizade não acabará; será ques-
tão de tempo até outro confronto.”

Alon Ben-Meir, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Nova York
 

“Levará tempo para 
que a campanha mi-
litar de Israel provoque 
danos suficientes para 
atrasar a produção de 

armas nucleares pelo Irã. Israel não 
será bem-sucedido em desmantelar 
as instalações nucleares, mas qual-
quer atraso no programa de enrique-
cimento de urânio será vantajoso.”
Eytan Gilboa, professor de 
relações internacionais da 
Universidade de Bar-Ilan, em 
Ramat Gan (perto de Tel Aviv)

Para saber mais

Eu acho...

aos aiatolás dentro do Irã e uma 
simpatia por Israel entre parte da 
população. A oposição demons-
trou satisfação pelos ataques às 
instalações nucleares. Isso po-
deria inspirar uma rebelião in-
terna”, explicou. “Talvez isso se-
ja uma espécie de estopim para 
um movimento contra o regime, 
similar ao que ocorreu na Síria. É 
óbvio que os bombardeios enfra-
quecerão o regime.” 

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Nova 
York e especialista em Oriente 
Médio, Alon Ben-Meir vê o ris-
co real de um espalhamento do 
conflito. “Embora os países do 
Golfo Árabe possam comemo-
rar discretamente a destruição 
que Israel infligiu ao Irã, eles ago-
ra estão apreensivos e com medo 
de serem arrastados para uma 
guerra que não desejam”, disse à 
reportagem. “Qualquer guerra re-
gional terá grandes ramificações 
econômicas e prejudicarão o de-
senvolvimento do Oriente Médio, 
com a interrupção de suas expor-
tações de petróleo.”

Ben-Meir não crê em uma ca-
pitulação do Irã. “Independente-
mente de quão esteja debilitado 
pela campanha de Israel de redu-
zir a influência do eixo de resis-
tência do regime — formado pe-
lo Hezbollah e pelo Hamas —, o 
Irã permanece como uma formi-
dável potência militar e não vai 
se render. Sugerir que o aiatolá 
prosseguirá com as negociações, 
depois de ser humilhado, é uma 
tolice”, disse ao Correio.

Fogo e fumaça sobem 
de edifício impactado 
por míssil, no centro 
de Tel Aviv 
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